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Valmir pede à militância para seguir a lei 
Lúcio Bernardo 

O candidato ao GDF pela Fren-
te Progressista, Valmir Campeio, 
fez, ontem, um apelo a cerca de 
300 voluntários que estão fazendo 
sua campanha para não infringirem 
a legislação colocando material de 
campanha em locais proibidos. O 
petebista observou, no entanto, que 
pessoas ligadas à sua coligação vi-
ram seus adversários políticos afi-
xando cartazes e colocando faixas 
em vários locais públicos, inclusive 
em Samambaia, para o comício no 
sábado. 

Campeio não quis discutir a de-
cisão do corregedor eleitoral, José 
Jerônimo de Souza, de proibir o go-
vernador Joaquim Roriz de levar 
candidatos para inauguração de 
obras. "Sempre respeitei as deci-
sões do TRE", salientou Valmir, 
observando que a Justiça do DF 
serve de exemplo para o resto do 
País. Na sua opinião, o desembar-
gador tomou a atitude para discipli-
nar melhor o processo eleitoral e 
tornar as eleições mais 
transparentes. 

Ele acredita que, apesar do 
TRE ter proibido o governador de 
pedir votos para ele durante inaugu-
ração de obras e outros atos admi-
nistrativos, Roriz irá a seus comí-
cios despido da figura de governa-
dor. "Ele é o maior líder no DF e  

nós precisamos dele", disse Val-
mir, salientando que Roriz transfe-
re votos para todos os candidatos 
que apóia. 

Campeio reafirmou que a 
Frente Progressista não precisa da 
máquina do estado para fazer cam-
panha. Ele ressaltou que não é "in-
fantil" para burlar a legislação sa-
bendo que é o primeiro nas pesqui-
sas de intenção de votos. Ele expli-
cou que o apoio que Roriz dá a ele é 
sempre de cidadão para candidato e 
nunca de governador. 

Embora continue convicto de 
que ganhará no primeiro turno, 
Valmir pediu também aos seus ca-
bos eleitorais, ontem, em reunião 
no comitê central, que não entrem 
no clima do "já ganhou". "Ama-
nhã (hoje) faltará apenas 30 dias pa-
ra a eleição, precisamos de uma 
motivação maior", disse, ao salien-
tar que todos devem sair às ruas le-
vando os nomes dos candidatos de 
sua coligação. "Coloque o plástico 
(adesivo) de nossa campanha no 
carro de vocês", solicitou. Campe-
io reconheceu que se preocupa 
quando vê apenas carros dos adver-
sários com adesivos. "Mas quando 
eles virem que somos muito mais, a 
preocupação deles será bem 
maior", acredita. 


